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Em sua primeira carta aos crentes de Corinto, no capítulo 11, en-
contramos Paulo argumentando sobre o motivo pelo qual a mu-
lher cristã deve cobrir a sua cabeça durante o culto público da

igreja local. É bastante provável que, ao expor o porquê de as irmãs
cobrirem a cabeça, o apóstolo esteja respondendo a uma pergunta
desta igreja em relação a este assunto, pois nesta epístola ele res-
ponde a outras perguntas (cf. 12:1). O que levou Paulo tratar sobre
este assunto, muito provavelmente se deveu ao fato de algumas irmãs
não estarem cobrindo a cabeça durante o culto da igreja em Corinto.

Existe um quase consenso de que, na época do Novo Testa-
mento, todas as mulheres do vasto Império Romano usavam uma co-
bertura sobre a cabeça, principalmente fora de casa. Essa visão vem
mais de filmes e figuras do que de uma pesquisa histórica séria. Na-
quela época havia três culturas que se destacavam mais, as duas pri-
meiras romana e grega e, para nós cristãos, a cultura judaica que era
minoritária. Nas culturas romana e grega não havia a exigência das
mulheres cobrirem a cabeça em público.

É bom lembrar que nos dias de Paulo, Corinto era uma cidade
romana. Aquela cidade teve dois momentos históricos. A primeira ci-
dade foi destruída em 146 A.C. Um Século depois, ela foi reconstruída
pelo Imperador Júlio Cesar como uma cidade romana, com costumes
romanos, arquitetura romana, moeda romana, leis romanas etc. Foi
nessa nova Corinto que Paulo pregou.

A pergunta que pretendo responder neste estudo é: Quais se-
riam as razões para uma mulher cristã cobrir a cabeça nas reuniões

O uso do véu

1 Coríntios 11:2-16

Jabesmar Aguiar Guimarães



3

da igreja? Porventura há um motivo que justifique que, ainda hoje, em
pleno século XXI isto seja observado? É necessário o uso de cobertura
por parte das irmãs nos cultos públicos da igreja? 

Essas e outras perguntas têm sido feitas por muitas pessoas e
merecem uma resposta clara e com base no que a Bíblia diz.

Para que possamos entender melhor este assunto é bom que
tenhamos em mente que 1 Coríntios fala de símbolos importantes na
igreja de Jesus Cristo, os quais são: a cabeça, o pão e o vinho. Todo
cristão bíblico sabe que o pão simboliza o corpo de Cristo que foi morto
em nosso lugar, bem como o vinho simboliza o Seu sangue derramado
em nosso favor para lavar nosso pecado e que a cabeça simboliza
uma hierarquia divinamente estabelecida.

Vou iniciar, esclarecendo um ponto que tem sido usado para
dizer ser desnecessário o uso do véu ainda hoje. Trata-se da palavra
tradições. No versículo 2 lemos: “De fato, eu vos louvo porque, em
tudo, vos lembrais de mim e retende as tradições assim como vo-las
entreguei”. Será que o apóstolo Paulo que é conhecido por pregar con-
tra o legalismo e tradições humanas (cf. Romanos 14:1-10 e Colos-
senses 2:20-23) viria agora implantar uma tradição humana na igreja
em Corinto? 

Na carta de Paulo aos Tessalonicenses ele os exortou: “irmãos,
estai firmes e retende as tradições que vos foram ensinadas, seja por
palavra, seja por epístola nossa” (2 Tessalonicenses 2:15). Então
Paulo não está falando de regras humanas, antes, a palavra “tradi-
ções”, deve ser entendida como “instruções” ou “ordenanças”. Ade-
mais, sabemos que as epístolas do Novo Testamento são tidas como
a tradição apostólica normativa para a Igreja de Cristo.
Quase tudo o que sabemos e praticamos na fé cristã nos foi transmi-
tida pelos apóstolos do Senhor Jesus Cristo. Ou seja, nós vivemos,
ou pelo menos deveríamos viver, seguindo a tradição apostólica! Isso
porque a Bíblia nos diz que os da família de Deus (Igreja) são “edifi-
cados sobre o fundamento dos apóstolos...” Esse é o tipo de “tradição”
que Paulo entregou aos crentes em Corinto e é essa tradição epistolar
que a Igreja de Cristo deve obedecer até o dia que Ele vier arrebatá-
la.

Com isso em mente tentemos entender os motivos expostos
por Paulo para justificar o uso de cobertura na cabeça por parte da
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mulher cristã nos cultos da igreja local.

I. HÁ UMA HIERARQUIA DIVINAMENTE INSTITUÍDA
Esta hierarquia é posta na seguinte ordem: Deus ➔ Cristo ➔

homem ➔ mulher; onde cada um dos três primeiros é cabeça do se-
guinte. Nesta passagem cabeça não deve ser entendida como um
sinal de superioridade e sim como a autoridade advinda da fonte de
origem (cf. vv. 8, 9). Por exemplo, a Bíblia é clara em dizer que Deus
e Jesus Cristo são iguais (na verdade são um cf. João 518; Filipenses
2:6), mas como o Homem, como o segundo Adão, Jesus proveio de
Deus. Como homem Jesus derivou-Se de Deus. É nesse sentido que
Deus é cabeça de Cristo. É também nesse sentido que o homem é
cabeça da mulher. Em Gênesis 2 temos a narrativa da criação onde
certa prioridade é atribuída ao homem (cf. Efésios 5:22 ss.; Colossen-
ses 3:18, 19; 1 Timóteo 2:11ss.). Lemos que a mulher derivou-se do
homem quando, da costela deste, Deus a formou.

O motivo apresentado por Paulo está claramente enraizado na
Criação e naquilo que Deus estabeleceu desde o princípio ainda no
Jardim do Éden, ou seja, que o homem foi colocado como o cabeça,
o líder, da mulher. Deixa-me exemplificar isso com o seguinte exemplo:
Qual dos dois habitantes do Éden desobedeceu a Deus primeiro e
comeu o fruto proibido? Foi Eva, não é mesmo? Agora atentem para
o seguinte: Quando Deus veio cobrar a rebeldia do casal, a quem Ele
Se dirigiu? A Eva? Não! Ele Se dirigiu a Adão, pois ele era o respon-
sável, o líder.

Uma acusação recorrente a quem defende o uso do véu e suas
implicações é a de ser machista. Alguns desses dizem que Paulo não
gostava das mulheres, que era machista etc. Portanto, preciso deixar
claro que não tenho nada contra as mulheres. Sou neto de duas mu-
lheres, filho de uma mulher, casei com uma mulher e sou pai de duas
filhas. Portanto, acho o universo feminino uma maravilha! Então, não
se trata de machismo e nem de feminismo, mas de atentar para a Pa-
lavra de Deus.

Essa hierarquia foi dada por Deus para estabelecer a distinção
de papéis entre os sexos opostos. Tanto na igreja como no lar Deus
estabeleceu papéis distintos para o homem e para a mulher. De novo,
é preciso deixar bem claro que isso não tem nada a ver com superio-
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ridade e inferioridade, como se um fosse melhor do que o outro. Deus
valoriza igualmente as pessoas de ambos os sexos. Tanto é que o
Filho d’Ele morreu para salvar a ambos.

É com a argumentação da distinção de funções entre os sexos
e da autoridade dada por Deus ao homem para liderar que Paulo inicia
o assunto do uso de cobertura na cabeça das mulheres nas reuniões
da igreja local. A seguir, ele continua a explicar qual deve ser a postura
do homem e da mulher nas reuniões da igreja. A partir do versículo
quatro (4-10) ele faz isso de forma mais direta. Vejamos, então, o se-
gundo motivo dado pelo Espírito Santo, através do apóstolo Paulo,
para que a mulher cubra a cabeça no culto.

II. HÁ UMA QUESTÃO DE GLÓRIA E HONRA (vv. 4-10)
Paulo deixa claro que a distinção das funções entre os sexos

opostos, que foi determinada na criação, não foi abolida pela salvação
em Cristo Jesus. Ele afirma que todo homem que ora ou profetiza com
a cabeça coberta desonra (envergonha) a sua cabeça espiritual que é
Cristo. No versículo 7 ele mostra que a razão pela qual o homem não
deve cobrir a cabeça é por ser ele “a imagem e a glória de Deus”.

Como o ponto culminante da criação, o homem mostra a glória
de Deus. Sendo assim, ao cobrir a sua cabeça, ele estaria despre-
zando o lugar que lhe foi dado por Deus na ordem da criação. Por este
motivo não é apropriado que a glória de Deus (o homem) se apresente
com a cabeça coberta perante Ele nas reuniões da igreja local.

Por outro lado, a Palavra de Deus afirma que a mulher que ora
ou profetiza sem usar cobertura desonra a sua própria cabeça (o
homem e, por extensão, a Cristo). É então empregada uma linguagem
bastante forte afirmando que é tão vergonhoso a mulher orar com a
cabeça descoberta quanto seria ter a cabeleira rapada. Dizem alguns
historiadores que em Corinto, ter o cabelo tosquiado era identificar-se
como uma das prostitutas cultuais daquela cidade. Se isso é verdade,
o apóstolo queria que as irmãs entendessem que era tão vergonhoso
orar com a cabeça descoberta quanto seria ser identificada como uma
prostituta de um culto pagão. Outros historiadores afirmam que Corinto
era extremamente licenciosa, tinha sido aquela cidade destruída em
146 A.C., e que a cidade com o mesmo nome, também era moral-
mente licenciosa, mas não tanto quanto a anterior.
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Todavia, mesmo que a segunda opção seja verdadeira, não há
como negar a importância que as mulheres dão ao seu cabelo, inclu-
sive as mulheres cristãs. Quando, por motivo de saúde ou outro qual-
quer (numa quimioterapia, por exemplo), uma mulher perde seus
cabelos, ela se sente muito mal e até mesmo envergonhada. A reação
comum é colocar uma peruca ou, no mínimo, um lenço para ocultar a
calvície. Então, independente da situação histórica, a afirmação do
apóstolo sobre a vergonha da mulher em ter a cabeça rapada, em es-
pecial uma mulher cristã, perdura até hoje. E isso pelo fato que Deus
deu a elas o cabelo como glória e colocou no coração delas a inclina-
ção em ter um especial zelo e cuidado para com o cabelo. O que a
palavra glória (doxa) significa? Significa "louvor e honra", o resultado
de uma boa opinião ou decisão. A palavra também é usada para se
referir à glória de Deus, e pode ser interpretada como "o que pertence
a Deus” (Elohim).

O motivo pelo qual a mulher deve cobrir a cabeça é por ser ela
a glória do homem (pois ela foi feita para o homem – cf. v. 9). A argu-
mentação que se segue então é: Se a glória de Deus (o homem) não
deve apresentar-se perante Ele, na igreja, com a cabeça coberta, a
glória do homem (a mulher) não deve apresentar-se diante d’Ele, na
igreja, com a cabeça descoberta (cf. v. 10).

O Uso do Véu

Já foi dito que na ordem da criação de Deus a mulher é subor-
dinada ao homem. Pois bem, Deus está nos mostrando que assim
como na criação há uma ordem, também na igreja esta ordem deve
ser reconhecida e manifestada através da cobertura que a mulher usa
na cabeça.

O uso de cobertura na cabeça indica submissão por parte da
mulher à ordem estabelecida por Deus na criação. Portanto, o homem
que foi criado primeiro e não está subordinado a nenhuma outra cria-
tura, não deve trazer sinal de subordinação sobre a cabeça. Já a mu-
lher, que foi feita do homem e por causa dele, deve trazer sobre sua
cabeça um sinal de subordinação. Com isso ela está sinalizando que
aceita de bom grado a ordem hierárquica estabelecida pelo Senhor
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Deus.
A Glória de Deus é o homem, a glória do homem é a mulher e

a glória da mulher é seu cabelo. Entendemos com isso que assim
como a glória do homem (a mulher) deve apresentar-se na igreja co-
berta, assim também, a glória da mulher (o seu cabelo) deve, por sua
vez, apresentar-se coberta.

Em seguida veremos o terceiro, e talvez mais profundo, motivo
exposto pela Bíblia para a mulher cobrir sua cabeça nas reuniões da
igreja local. 

III. HÁ UMA QUESTÃO “ESPIRITUAL” (v. 10)
Uma tradução literal do versículo 10 ficaria assim: “Por causa

disto deve a mulher ter autoridade (do grego exousia) sobre a cabeça,
por causa dos anjos”. A frase "por causa disto" (portanto) nos remete
ao que já foi argumentado pelo apóstolo de Cristo nos versículos an-
teriores. Nesse terceiro motivo para que as irmãs cubram a cabeça
nos cultos, surge um novo fator que é a referência direta aos anjos.

Em uma tradução pessoal do texto grego do versículo 10 che-
guei ao seguinte resultado: “Por esta razão e por causa dos anjos, a
mulher deve ter sobre a cabeça um sinal de autoridade”.

Fica, então, evidente que a terceira causa pela qual a mulher
deve cobrir a cabeça são os anjos. Os oponentes ao uso do véu quase
sempre levam o assunto para o campo da localidade, ou seja, isso
valia somente para a igreja de Corinto. Também levam para o campo
da cultura e costumes da antiguidade e outros posicionamentos menos
conhecidos. Mas, a inserção dos anjos como um dos motivos para a
cabeça coberta cria um sério problema para os oponentes ao uso do
véu. É por isso que, normalmente eles agem como se o versículo 10
não fizesse parte do texto ou o minimizam.

Contudo, fica claro aqui que a questão não é de escolha, de
época, de gosto ou de cultura, pois os anjos são supraculturais e atem-
porais. Sabendo disso o Espírito Santo deixou esse registro na Palavra
de Deus para assim nos “amarrar” e toda argumentação sincera a res-
peito desse assunto não deve ignorar este aspecto.

O pressuposto que isto era um costume isolado da igreja em
Corinto e a insistência de que isso era um hábito ligado à cultura da-
quele povo caem por terra, pois, como já vimos, os anjos não se en-
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caixam em nenhum destes aspectos.
Surge uma pergunta óbvia: que anjos são estes? O que a Bíblia

quer dizer com isto?
Mesmo reconhecendo que este é um versículo para o qual

Paulo não desenvolve uma explicação, tentemos analisar a questão à
luz de outras passagens da Bíblia (a Bíblia é interprete de si mesma).
Vejamos então as opções que temos.

Anjos Caídos – Para justificar esta menção a anjos como
o motivo pelo qual as mulheres devem cobrir a cabeça, al-
guns já tentaram ligar este versículo a Gênesis 6:1ss., onde
lemos que os filhos de Deus (que entendem ser anjos caí-
dos) tomaram para si mulheres de entre as filhas dos ho-
mens. Juntam isso a Judas 6, onde lemos sobre alguns
anjos que não guardaram o seu estado original (enten-
dendo que isso significa que mantiveram relação sexual
com mulheres), concluindo, então, que os anjos caídos sen-
tem-se atraídos sexualmente pelas mulheres que estão no
culto sem usar cobertura na cabeça. Segundo eles, o uso
de cobertura seria uma proteção contra estes anjos caídos
que supostamente desejam desencaminhar as mulheres
cristãs.           

Esta interpretação é forçosa e não tem o apoio claro da Palavra de
Deus. Além disso, por que tais anjos só se sentiriam tentados pelas
irmãs na hora dos cultos? Por que não se sentem atraídos pelas outras
mulheres descrentes que também não usam cobertura no dia a dia.
Portanto, em minha opinião, esta conclusão é totalmente descabida.
Ainda mais porque não há a mínima indicação bíblica de que qualquer
coisa nas reuniões da Igreja de Cristo deva ser feita para os demônios
ou por causa deles. Nossas reuniões não têm nada a ver com eles.

Anjos Bons – Creio firmemente que a Bíblia esteja afir-
mando a presença de anjos do Senhor conosco especial-
mente nos cultos da igreja. Entretanto, não fica claro qual
seria o papel dos anjos no ajuntamento da igreja. Seriam
eles meros expectadores? Estariam eles observando como
a igreja preserva a ordem natural estabelecida por Deus na
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criação? Tentemos entender um pouco da função dos anjos.           

Em Apocalipse 8:3-4, lemos: ”Veio outro anjo e ficou de pé junto
ao altar, com um incensário de ouro, e foi- lhe dado muito incenso para
oferecê-lo com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro
que se acha diante do trono; e da mão do anjo subiu à presença de
Deus a fumaça do incenso, com as orações dos santos”. Já em He-
breus 1:14 vemos que também é função dos anjos servir aos salvos.
Nesses textos ficamos conhecemos duas das funções dos anjos.

Contudo, mais significante ainda é o que lemos em Efésios
3:10... “para que pela igreja a multiforme sabedoria de Deus se torne
conhecida agora dos principados e potestades nos lugares celestiais”.
Assim, ficamos sabendo que, de uma forma que não compreendemos
ao todo, a igreja é usada para manifestar aos anjos a sabedoria de
Deus. Nesse sentido a igreja está ensinando aos anjos.

Estou ciente que não devemos nos basear em letras de hinários
para estabelecer doutrinas. Contudo, citarei uma estrofe do hino 501
de “Hinos e Cânticos” para mostrar que o irmão Richard Holden (que
teve grande influência no início do movimento dos irmãos no Brasil),
ao que a letra indica, também tinha este entendimento. Vejamos a letra
do seu poema: 

"Aba! Aqui nós te adoramos / Muito alegres em saber / Que
por nós, que em Cristo estamos / Vão teus anjos conhecer
/ Teu saber maravilhoso / Tua graça, Teu amor / E com mais
intenso gozo / Te adorar com novo ardor".

Portanto, entendo que quando a igreja local se reúne seguindo
os princípios estabelecidos por Deus, os anjos veem que a ordem hie-
rárquica estabelecida por Ele está sendo respeitada. Creio que isso é
uma lição aos anjos do Senhor, mas talvez aos anjos caídos. Aos anjos
caídos que quebraram esta hierarquia quando se rebelaram (suposi-
ção minha) e aos anjos bons que, ainda hoje, respeitam esta hierar-
quia. Neste sentido a igreja deve procurar ser uma “escola” para os
anjos.

Talvez esta seja uma das áreas nas quais os anjos serão julga-
dos pelos santos (cf. 1 Coríntios 6:3). Isto é por demais profundo para
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ser tratado com descaso pela igreja de Cristo. No mínimo, os líderes
deveriam estudar profundamente este assunto antes de se posiciona-
rem contrários ao uso do véu e, também, antes de ficarem indiferentes
a essa doutrina bíblica, pecando assim por omissão.

IV. HÁ A PRÁTICA UNIVERSAL DA IGREJA (v. 16)
Esse é o quarto motivo dado pelo apóstolo em apoio ao uso do

véu. Essa era a prática em todas as outras igrejas. O apóstolo Paulo
encerra este assunto afirmando que se alguém quer ficar criando po-
lêmica a respeito do uso do véu, este não era o seu costume e nem o
das demais igrejas coirmãs em Cristo. Com isso, fica claramente es-
tabelecido que o uso do véu era obedecido em todas as outras igrejas,
sendo que a polêmica só existiu na complicada igreja em Corinto.

Vemos, então, que o uso de cobertura na cabeça das irmãs não
começou com essa carta à igreja em Corinto. As outras igrejas já pra-
ticavam isso. Esse versículo nos mostra que esse era o padrão da
igreja como um todo! Ademais, a ideia de que o apóstolo está adap-
tando um aspecto da cultura de Corinto aos cultos da igreja é muito
improvável e o próprio texto bíblico derruba essa teoria. Paulo diz que
entregou (v. 2) a eles essas instruções. Ou seja, ele não pegou essa
prática do costume da cidade, antes ele a trouxe junto com a pregação
do Evangelho. Assim, as instruções de Paulo não foram por causa de
demandas de costumes culturais, mas pelos motivos que já vimos
acima. Ademais na cultura greco-romana as mulheres não cobriam a
cabeça nas ruas nem nos seus cultos às divindades pagãs.

Portanto, as instruções do apóstolo são fundamentadas em ra-
zões teológicas e não em práticas locais, pois, como já vimos, Paulo
entregou a eles a prática cristã da cabeça coberta nas reuniões da
igreja que já era obedecida pelas outras igrejas.

CONCLUSÃO (da primeira parte).
Depois de praticamente esgotar sua argumentação a favor do

uso de cobertura por parte das mulheres, Paulo lança uma pergunta
de crucial importância: "Julguem entre vocês mesmos: é apropriado a
uma mulher orar a Deus com a cabeça descoberta?" (v. 13). Na ver-
dade ele está perguntando: “depois de tudo que lhes foi apresentado,
vocês ainda entendem que uma mulher deve orar na igreja com a ca-
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beça descoberta?” Essa é uma pergunta retórica que já traz embutida
em si a resposta. Não há dúvida de que a resposta que o apóstolo es-
perava ouvir era um sonoro não! A Bíblia é clara: “Toda mulher, porém,
que ora, ou profetiza, com a cabeça sem véu (descoberta), desonra a
sua própria cabeça, porque é como se a tivesse rapada” (1 Coríntios
11:5 – parêntese meu).

Outra observação importante a fazer é quanto ao versículo 15.
A Bíblia na Edição Revista e Corrigida diz que o cabelo foi dado à mu-
lher em lugar de véu. Isto tem levado muitos a entender que a mulher
que tem o cabelo comprido está dispensada de cobrir a cabeça. Mas
na verdade o texto em grego diz que o cabelo lhe foi dado em lugar
de manto, mantilha. A palavra usada aqui é “peribolaiou” em contraste
com “katalupto” que é usada nos versículos anteriores e que é tra-
duzida no português como "véu".           

Aliás, em todo o texto grego do capítulo 11, a palavra "véu" não
aparece uma vez sequer. “Katakalupto” foi traduzida por véu porque
normalmente o pano que cobre a cabeça das mulheres é conhecido
por nós como véu. Esta tradução que está na ARC traz confusão na
mente de algumas pessoas. Por isso é bom conhecer a língua original
na qual o Novo Testamento foi escrito, a língua grega. O substantivo
“peribolaiou” descreve um envoltório, um manto usado ao redor do
corpo. “Katakalupto” transmite a ideia de algo que vem de cima, en-
quanto “peribolaiou” significa de algo que está em volta. Nesse ponto
a ARA traduz melhor o termo, pois o traduz como mantilha e não como
véu.

Certa vez um irmão do nosso contexto, estudante do grego, me
disse que “peribolaios” abrange também uma cobertura. Em resposta
a essa afirmação o Dr. Carlos Osvaldo Cardoso Pinto, Reitor do Se-
minário Bíblico Palavra da Vida, me escreveu:

“De fato, “peribolaios” é uma palavra mais ampla, mas isso é
uma razão a mais para não atribuir a ela, apressadamente, o sentido
da palavra mais restrita (kálluma). Além disso, e para mim o centro da
questão, há o significado da preposição grega “antí”. Este é geral-
mente presumido como "em lugar de", sentido correto, mas que torna
a passagem sem lógica (como você observou). Acontece que “antí”
pode também significar "correspondendo a", o que se encaixa com as
palavras de Paulo. A natureza deu à mulher o cabelo mais comprido
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como que "pedindo o companhamento de" uma cobertura. Assim, há
uma razão teológica, uma razão eclesiológica, e uma razão natural-
lógica para o uso do véu nesta passagem”.

CURIOSIDADE: Se em 1 Coríntios 11 cabelo é o mesmo que véu de-
veríamos ler assim os seguintes versículos:

11:5... "Toda mulher, porém, que ora ou profetiza com a cabeça sem
véu desonra a sua própria cabeça, porque é como se a tivesse ra-
pada". Caso estivesse falando de cabelo como cobertura esta frase fi-
caria assim: "Toda mulher, porém, que ora ou profetiza com a cabeça
sem cabelo desonra a sua própria cabeça, porque é como se a tivesse
rapada". Se já está sem o cabelo já não estaria rapada?

11:6... "Portanto, se a mulher não usa véu, nesse caso, que rape o ca-
belo. Mas, se lhe é vergonhoso o tosquiar-se ou rapar-se, cumpre-lhe
usar véu". Como ficaria: "Portanto, se a mulher não usa cabelo, nesse
caso rape o cabelo. Mas, se lhe é vergonhoso o tosquiar-se ou rapar-
se, cumpre-lhe usar o cabelo".

11:7... "Porque, na verdade, o homem não deve cobrir a cabeça, por
ser ele imagem e glória de Deus, mas a mulher é glória do homem". 

Vamos ver como ficaria se em lugar de cobertura (véu) Paulo
estivesse falando de cabelo: "Porque, na verdade, o homem não deve
ter cabelo na cabeça, por ser ele imagem e glória de Deus, mas a mu-
lher é glória do homem". Dar-se-ia o caso de somente os carecas es-
tarem de acordo com as normas paulinas?

11:15... "E que, tratando-se da mulher, é para ela uma glória? Pois o
cabelo lhe foi dado em lugar de mantilha" (11:15). Caso cabelo e véu
fossem a mesma coisa a frase ficaria assim: "E que, tratando-se da
mulher, é para ela uma glória? Pois cabelo lhe foi dado em lugar de
cabelo". Ou: "E que, tratando-se da mulher, é para ela uma glória?
Pois véu lhe foi dado em lugar de mantilha (véu)".            

É por isso que volto a afirmar que cabelo é cabelo e véu (co-
bertura) é outra coisa totalmente diferente. O véu as irmãs podem co-
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locar nas reuniões da igreja, para tirá-lo depois. Já o cabelo está com
elas o tempo todo. Assim como também está com os homens o tempo
todo. Exceto os carecas, condição a qual cada dia mais eu me enca-
minho.

Iniciamos este estudo com o questionamento sobre a validade
ou não do uso de cobertura por parte das mulheres na igreja nos nos-
sos dias. Espero que tenhamos chegado à conclusão que, desde que
seja feito com entendimento, permanece para as irmãs a validade do
uso de cobertura nos cultos da igreja de todos os tempos.

Contudo, devemos evitar os exageros de querer obrigar as
irmãs a usarem o véu (uso a palavra véu por ser a que melhor ex-
pressa o uso de cobertura na nossa língua) deste ou daquele tamanho,
deste ou daquele tecido, deste ou daquele formato, desta ou daquela
cor e por aí vai...

A Bíblia não especifica nada destas coisas e quando o fazemos
estamos pondo na boca do Senhor Deus aquilo que Ele nunca disse.
Fazer isto traz prejuízo e é pecado. O próprio apóstolo Paulo (que foi
diretamente inspirado por Deus ao escrever esta carta), após mostrar
o que ele cria ser da vontade de Deus que as irmãs cobrissem a ca-
beça não estabelece cor, tamanho etc.

Paulo não era um ditador. Creio que o seu raciocínio era o de que só
se deve prestar a Deus um culto de coração voluntário, um culto ra-
cional e não por imposição de homens. Ele usou toda a argumentação
bíblica, mas deixou ao Espírito Santo o papel de convencer a igreja
em Corinto destas verdades.

Quanto à idade ou quando uma irmã deve começar a usar o
véu a Bíblia não especifica. Apesar de a nossa tradição rezar que só
depois de batizada uma irmã está autorizada a usar o véu, entendo
que a partir do momento no qual ela recebe a Cristo como seu Salva-
dor pessoal ela pode e deve usar o véu. Quanto a isso a Palavra de
Deus não faz nenhuma restrição.

Também creio não ter nenhum valor espiritual uma mulher usar
o véu sem entendimento nenhum do seu significado ou usar somente
por tradição. Não adianta, por exemplo, usar o símbolo da submissão,
da hierarquia estabelecida por Deus, se em casa não se é submissa
ao marido. Isto se parece mais com uma tradição supersticiosa do que
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com um culto racional, inteligente, com entendimento (cf. Romanos
12.1).

Por último é bom lembrar que, longe de desmerecer a mulher,
o véu lhe confere um lugar de dignidade na assembleia onde se adora
ao Deus Eterno. Lugar este que, ainda hoje, é negado à mulher judia
e a mulher islâmica no seu culto. Este símbolo lhe assegura um ele-
vado lugar na igreja, ainda que deixe claro que não é o lugar do
homem.

Encerro essa parte do estudo, mostrando que a epístola foi di-
rigida sim à igreja em Corinto, mas que ela tem uma abrangência uni-
versal para a igreja de todos os tempos. A universalidade desta carta
aos coríntios fica claro logo no seu segundo versículo quando Paulo
escreve: “à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em
Cristo Jesus, chamados para serem santos, com todos os que em todo
lugar invocam o nome do Senhor Jesus, Senhor deles e nosso” (1 Co-
ríntios 1:2).

Em seguida faremos um resumido “passeio” pela história da
Igreja e veremos o que proeminentes teólogos de várias épocas es-
creveram acerca do uso do véu. Estou certo que você se surpreen-
derá!

O USO DO VÉU ATRAVÉS DA HISTÓRIA DA IGREJA
Até agora me esforcei para dar sólida fundamentação bíblica à

doutrina do uso do véu. Tendo visto qual era a prática da igreja primi-
tiva quanto ao uso do véu, vejamos o que, desde a antiguidade, os re-
conhecidos mestres de ensino bíblico pensavam sobre essa doutrina.

DO CRISTIANISMO PRIMITIVO ATÉ A REFORMA
Clemente de Alexandria (c. 150 – c. 215 A.D.): “Mulher e

homem devem ir à igreja vestidos decentemente... porque este é o de-
sejo da Palavra, uma vez que é decente que ela ore coberta”... “Por
causa dos anjos... que ela se cubra”. [1]

Tertuliano (Cartago; c. 160 – c. 220 A.D.): “O homem cristão...
não está sob nenhuma obrigação de usar uma cobertura” e a cabeça
da mulher “deve trazer o véu”. [2]
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Hipólito (teólogo romano; 170-236 A.D.): “Que todas as mulhe-
res tenham as suas cabeças cobertas”. [3]

Ambrosiastro (um dos primeiros comentaristas bíblicos; c.
366-384 A.D.): Ao se referir à submissão feminina, ele afirma que “uma
mulher, portanto, deve cobrir sua cabeça... na igreja...”. [4]

João Crisóstomo (Líder em Constantinopla, conhecido como
“João Boca de Ouro”; c. 349-407 A.D.): Para o homem: “Não vos... co-
brireis... ao orar diante de Deus, para que não insulteis tanto a vós
quanto Àquele que vos honrou” Igualmente, a mulher deveria acres-
centar uma cobertura de vestuário ao seu cabelo comprido para que
“não apenas a natureza, mas também a sua própria vontade tome
parte em seu reconhecimento de sujeição”. [5]

Severiano de Gabala (pregador em Constantinopla; m. 408
A.D.): Após afirmar sua crença de que os anjos (v. 10) devem estar
presentes “quando o Espírito está operando”, ele escreve que “por esta
razão as mulheres devem estar cobertas”. [6]

Agostinho (teólogo e escritor na África romana; 354–430 A.D.):
“Não é adequado, mesmo às mulheres casadas, que descubram suas
cabeças, já que o apóstolo orienta as mulheres a manterem suas ca-
beças cobertas”. [7]

Tomás de Aquino (filósofo e teólogo; 1225–1274 A.D.): “É re-
lativo à dignidade de um homem [8]... não usar uma cobertura em sua
cabeça... para mostrar que ele está imediatamente sujeito a Deus; mas
a mulher deve usar uma cobertura para mostrar que, além de Deus,
ela é naturalmente sujeita a outro”. [9]

DA REFORMA AOS ÚLTIMOS 100 ANOS
Martinho Lutero (teólogo alemão e “pai” da Reforma Protes-

tante; 1483-1546): Em referência ao v. 10, Lutero afirma que “as mu-
lheres devem... cobrir-se com um véu por causa dos anjos”. [10]

Hugh Latimer (capelão do rei Inglês Eduardo VI e mártir sob
Maria I; c. 1487-1555): “Paulo disse que ‘uma mulher deve ter um
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poder na sua cabeça”. O que é isto, ter um poder na sua cabeça? É
uma figura de linguagem na Escritura... ter um sinal e símbolo de poder
por cobrir sua cabeça... Ele, então, expressa preocupação com o fato
de que as mulheres cristãs dos seus dias estavam usando a cobertura
sobre a cabeça como um item de moda ao invés de um símbolo signi-
ficativo descrito pela Escritura. [11]

A Confissão de Augsburgo (afirmação doutrinal das igrejas
Luteranas; 1530): “Paulo ordena, em 1 Coríntios 11:5, que as mulheres
devem cobrir suas cabeças na congregação... É devido que as igrejas
observem tais ordenanças em nome do amor e da tranquilidade”. [12]

John Cotton (clérigo e colonizador inglês; 1584–1652): “Todos
os membros da igreja... devem se reunir... os homens com suas ca-
beças descobertas, as mulheres cobertas”. [13]

William Quelch (pastor britânico; c. 1590–1654): “Os próprios
apóstolos de Cristo... ordenaram esta regra para todas as igrejas... as
mulheres devem velar ou cobrir suas cabeças, sempre que elas apa-
recerem na congregação”. [14]

John Bunyan (escritor e pastor na Inglaterra; 1628–1688): “Por
esta causa deve a mulher ter poder”, isto é, uma cobertura na sua ca-
beça, “por causa dos anjos”... Parece-me que, santas e amadas irmãs,
vocês devem ficar contentes de usarem este poder ou distinção”. [15]

John Edwards (pastor e autor teológico; 1637-1716): “A von-
tade de Paulo é que os homens coríntios, que eram convertidos e san-
tos, deviam estar com a cabeça descoberta em suas assembleias
religiosas. E de Paulo os cristãos em geral receberam e praticaram
este uso... As igrejas cristãs hoje se conformam a este uso... Aquilo
que o Apóstolo entrega neste capítulo a respeito do comportamento
das mulheres nas igrejas não era apenas para as mulheres daquele
tempo, mas é obrigatório até o dia de hoje. Todas as mulheres cristãs
estão comprometidas, em virtude do que o Apóstolo diz aqui, de sem-
pre estarem com suas cabeças cobertas no tempo de oração e outros
exercícios religiosos... Mas, alguém dirá, ‘O argumento do Apóstolo
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não terá valor agora, se cobrir a cabeça não é um sinal de sujeição
[na nossa cultura]’... E respondo, as mulheres cristãs devem... obser-
var a injunção do Apóstolo [por razões além da questão da submissão,
porque]... há outras razões, que sempre terão valor... [No que con-
cerne à menção de Paulo aos ‘anjos’ no v. 10] esta razão é perpétua”.
[16]

Charles Spurgeon (pregador batista britânico; 1834–1892): “A
razão pela qual nossas irmãs aparecem na Casa de Deus com suas
cabeças cobertas é ‘por causa dos anjos’. O apóstolo diz que uma mu-
lher deve ter uma cobertura na cabeça por causa dos anjos”. [17]

Presbiterianos de Londres (1844): Um grupo de pastores as-
sociado à Assembleia de Westminster afirmou que a autoridade de
Deus deve ser a base do governo da Igreja universalmente,[18] e que
a “luz da natureza” é uma expressão de Sua autoridade. Como um
exemplo disto, eles escreveram que “no caso dos hábitos de homens
e mulheres nas assembleias públicas de suas igrejas, que as cabeças
das mulheres devem estar cobertas, e as dos homens, descobertas,
durante a oração...”. [19]

Thomas Teignmouth Shore (capelão real britânico; 1841–
1911) anotou que o uso da cabeça coberta continuou em “eras suces-
sivas” após o tempo de Paulo. Ele escreveu que “até o dia de hoje o
costume universal [continua], nos lugares cristãos de culto, de mulhe-
res estando cobertas e homens, descobertos”. [20]

Alice Morse Earle (historiadora e autora americana; 1851–
1911): Em seu livro de 1903, intitulado Two Centuries of Costume in
America [Dois Séculos de Costume na América], ela afirma: “Uma
coisa singular deve ser notada nesta história – que com todos os ca-
prichos da moda, a mulher nunca violou a lei Bíblica que a ordena co-
brir sua cabeça. Ela nunca foi aos cultos da igreja com a cabeça
desnuda”. [21]

UMA TRANSIÇÃO NO ÚLTIMO SÉCULO
No começo do século XX, a cultura ocidental dominante come-



18

çou a se opor à ideia de que as mulheres deveriam usar a cabeça co-
berta na igreja. Contudo, mudanças generalizadas na prática da Igreja
não se seguiram imediatamente. Em 1920, um médico e escritor bri-
tânico anotou: “Mesmo nos dias de hoje a injunção de São Paulo é
ainda observada pela cristandade”. Na década de 30, um pastor ca-
nadense foi destaque em um grande jornal metropolitano simples-
mente porque ele começou a permitir que as mulheres fossem à igreja
sem nada nas suas cabeças.

Ao mesmo tempo, o pastor admitiu que esta não era a prática
histórica da Igreja – que, desde que Paulo escreveu aos coríntios, o
cristianismo tomou estas instruções sobre o uso da cabeça coberta
como aplicáveis às “mulheres cristãs de todas as terras e através de
todas as eras”. Similarmente, em 1964, um proeminente teólogo britâ-
nico anotou que esta prática “persistiu até o tempo presente”.

R. C. Sproul (teólogo e pastor, n. 1939): “Durante os meus anos
de high school [ensino médio], quando eu ia à igreja no domingo de
manhã, eu nunca via uma mulher naquela igreja (era uma igreja pres-
biteriana tradicional) cuja cabeça não estivesse coberta com um cha-
péu ou véu. Este é um daqueles costumes que simplesmente
desapareceu da maior parte da cultura cristã”.[22] “Nós estamos per-
suadidos de que o mandado bíblico ainda está em vigor... Se há al-
guma indicação de uma ordenança perpétua na Igreja, trata-se
daquela que é baseada em um apelo à Criação... E acho que não im-
porta nem um pouco se é um lenço, um véu..., mas eu penso que o
símbolo deve permanecer intacto, como um sinal de nossa obediência
a Deus”. [23]

R. C. Sproul Jr.(teólogo e autor n. 1965): “A igreja rejeitou esta
prática nos últimos trinta ou quarenta anos, não por causa de uma
nova revelação interpretativa, mas por causa da pressão do mundo”
De maneira geral “até 50 anos atrás, todas as mulheres – em todas
as igrejas – cobriam suas cabeças... O que aconteceu nos últimos 50
anos? Nós tivemos um movimento feminista”.[24] “Eu acredito em ca-
beças cobertas na igreja” “Ele [Deus] nos diz que nossas esposas
devem estar com as cabeças cobertas... Nossa família tem seguido
esta prática”. “Alegra-me, também, ousadamente sugerir que virtual-
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mente todos os cristãos, desde o tempo da epístola de Paulo até cerca
de meio século atrás, concordam comigo neste assunto”. [25] Hoje, al-
gumas pessoas aceitam que maridos têm autoridade sobre suas mu-
lheres, mas não podem suportar ter uma mulher reconhecendo
publicamente esta autoridade da maneira que Paulo descreve, isto é,
cobrindo sua cabeça como um símbolo de submissão... Temo que mui-
tos de nós que não honramos a Deus com nossas cabeças estejamos
honrado a Deus com nossos lábios, mas não com nossos corações.
[26]

J. Robertson McQulkin (reitor universitário n. 1927 –
03/06/2016): “Historicamente, os evangélicos creram que Deus comu-
nicou a verdade entre os homens de tal maneira que ela pudesse ser
compreendida e servir como um guia divino para o pensamento e a
vida... mas, talvez por causa da influência do pós-modernismo, [agora
nós temos uma] casa evangélica dividida... Alguns entre nós nos tor-
namos relativistas moderados, concedendo mais e mais terreno para
o reino da incerteza... [por exemplo] nós desistimos do... uso da ca-
beça coberta... Agora nós somos desafiados por companheiros evan-
gélicos para desistir de Adão e Eva, de papéis distintos no casamento,
de limitações ao divórcio, de uniões exclusivamente heterossexuais,
do inferno, da fé em Jesus como o único caminho para aceitação de
Deus e – o que é mais essencial – de uma Bíblica inerrante”. [27]

John Murray (teólogo escocês, professor de Princeton, funda-
dor de seminário; 1898–1975): “Como Paulo apela para a ordem da
criação, é totalmente indefensável supor que o mandamento e o seu
motivo tenham apenas relevância local ou temporal. A ordem da cria-
ção é universal e perpetuamente aplicável, como também são as im-
plicações das condutas dela decorrentes”. [28]

William MacDonald (reitor do Emmaus Bible College e autor;
1917 – 2007): “Paulo ensina a subordinação da mulher ao homem indo
de volta à criação. Isto deveria deixar de lado, para sempre, qualquer
ideia de que este ensino sobre a cobertura da mulher era algo ade-
quado culturalmente àqueles dias, mas que não é aplicável a nós
hoje”. [29]
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Charles C. Ryrie (autor, professor e reitor de seminário; n.
1925): “As mulheres devem usar véus ou coberturas no encontro da
igreja, e os homens, não. As razões de Paulo são baseadas na teolo-
gia (autoridade, v. 3), na ordem da criação (vv. 7-9), e na presença de
anjos na reunião (v. 10). Nenhuma destas razões estava baseada em
costumes sociais contemporâneos”. [30] O comando de Paulo “não
estava conectado com alguma peculiaridade local de Corinto”. [31]

CONCLUSÃO
Queridos irmãos e queridas irmãs, espero que tenham perce-

bido que por mais de 1900 anos nas igrejas de diversas denominações
as irmãs usavam cobertura na cabeça. Percebam que não foram os
irmãos que iniciaram os trabalhos do nosso contexto (Irmãos) que in-
ventaram de estabelecer o uso do véu. Eles apenas deram continui-
dade no que era comum a toda a cristandade desde o primeiro século.
O que vimos foi que a maioria das igrejas abandonou a doutrina do
uso do véu e nós somente a mantivemos. Infelizmente, hoje, em várias
igrejas do nosso contexto, há líderes fazendo a mesma coisa, pois
querem igualar-se às denominações, já que nenhuma delas observa
o uso do véu.

Entre os leitores há líderes de igreja, há maridos, há esposas e
filhas. A decisão de obedecer ou não é de cada um e cada um respon-
derá ao Senhor pela sua decisão. Encerro citando um versículo que
está em 1ª Coríntios onde Paulo faz um sério alerta sobre o que a eles
estava ensinando: "Se alguém se considera profeta ou espiritual, re-
conheça ser mandamento do Senhor o que vos escrevo" (1 Coríntios
14:37).
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Amados irmãos e irmãs, Graça e Paz
em Cristo Jesus nosso SENHOR. 

“Com o fim se sermos para louvor
da sua glória, nós os que primeiro
esperamos em Cristo;” Ef.1.12

Ao longo do ano, organizamos en-
contros para casais, convidamos fa-
mílias para jantar em nossa casa e

no verão organizamos encontros em parques ou na praia para conhe-
cer novas famílias. Entre as famílias que vieram jantar em nossa casa,
está o casal Felipe e a Rosiele com os seus dois filhos pequenos. Já
tivemos a oportunidade de falar com eles sobre o Evangelho. Em julho
tivemos um encontro no parque, foi um dia de boa comunhão e tive-
mos o privilégio de ouvir o testemunho de conversão do irmão Julian
Göllner, da igreja em Loig 2, em Salzburg, Áustria. Louvamos a Deus
por essas oportunidades.

Famílias no Norte de Portugal - Estamos em contacto com
duas famílias que vivem no Norte de Portugal, a 350 quilómetros da
nossa casa. Esses irmãos nos pediram ajuda e estão participando em
alguns encontros online connosco. Deus deu-nos a oportunidade de
estar com eles de 21 a 23 de agosto. Tivemos três noites de estudo
bíblico e vieram 9 visitas ainda não convertidos. Louvamos a Deus por
essa oportunidade.

Acampamento de Jovens - Fomos convidados para dar os es-
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tudos no acampamento de jovens da igreja em Olarias, Lisboa. O
acampamento foi realizado em Atalaia, distrito de Castelo Branco,
cerca de 200 km da nossa casa. Foi uma semana abençoada de es-
tudo da Palavra de Deus e sentimos a orientação de Deus durante
todo o programa.

Funeral - No ano passado, realizamos estudos bíblicos com o
casal Victor e Valeska. Esta semana a mãe do Victor faleceu e ele per-
guntou-nos se podíamos levar uma mensagem no funeral. O funeral
foi em Borba, no Distrito de Évora, cerca de 200 quilómetros de dis-
tância da nossa cidade. Em uma visita que fizemos à sua mãe, ela,
com 94 anos de idade, ainda conseguia lembrar partes do Salmo 23 e
agora no seu funeral eu li esse Salmo. Foi uma boa oportunidade para
anunciar o Evangelho.

Família - A nossa família esteve reunida no final de julho. O
nosso filho, a nora e os netos vieram da Alemanha e passaram 15 dias
conosco. O Henrique veio dos Estados Unidos para tratar de docu-
mentos aqui e isso foi uma grande alegria para nós estarmos com toda
a família aqui reunida. Louvamos a Deus por isso.

Preparativos para as visitas em outubro. O casal Davi e Ro-
sana Jané estará conosco durante o mês de outubro para apoiar o tra-
balho aqui e visitar igrejas em Portugal. Será uma alegria tê-los
conosco e já temos um programa para visitar várias igrejas de Lisboa
até o norte de Portugal. Batismo - Devido a compromissos e viagens
em agosto, decidimos marcar o batismo para o final de Setembro. Será
realizado as 10.30hs do dia 21 de Setembro na Lagoa de Ervedeira
em Leiria

Gratidão: Louvamos a Deus pela saúde e suprimento de tudo
o que precisamos para vencer os desafios aqui em Portugal. Pedidos
de oração: 1- Pelo fortalecimento espiritual dos crentes; 2 - Pelo ba-
tismo do João Pedro e da Isabela, que o Senhor nos guie e que muitas
pessoas estejam presentes; 3 - Para que tudo corra bem no final do
tratamento dentário da Daisy, agradecemos imensamente pelas ofer-
tas para esse fim, 4 - Pela preservação da nossa saúde e pelo supri-
mento de todas as nossas necessidades, 5 - Para que tenhamos a
sabedoria e a graça para aproveitar as oportunidades. 6 - Para que
Deus Envie obreiros para esta seara.



"Ó nosso Deus, damos graças e
louvamos teu nome glorioso!"
1Crônicas 29:13 - NVT

Irmãos que oram e cooperam conosco aqui no Agreste Parai-
bano, é com alegria que volto a escrever para expressar minha grati-
dão a cada um por seu zelo para conosco e com a Obra aqui nessa
região.

Mês de agosto foi um mês muito positivo em relação as ações
aqui no campo missionário, desde a "Semana da Cultura Evangélica"
onde tivemos 07 cultos em localidades diferentes, contamos em cada
noite com uma média de 250 pessoas e no último dia (17/08) Tivemos
pela manhã uma caminhada evangelística pelas ruas principais da ci-
dade e a noite um evento onde estavam reunidas quase 3000 pes-
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E dizia-lhes: Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são
poucos; rogai, pois, ao Senhor da seara que envie obreiros para
a sua seara. Lc.10.2

Agradecemos a todos os queridos irmãos que nos apoiam com
suas orações e ofertas, Ligados em Cristo Jesus nosso SENHOR, 

Cláudio e Daisy Martinowski - Portugal

Paulo
Eduardo
Martins



26

soas, foi um tempo muito oportuno para proclamar o evangelho. Nos
alegrou ver vidas sendo salvas e outras que estavam afastadas volta-
rem para a comunhão. Sigamos em oração por esses que ouviram a
Palavra.

Além dessa atividade, os cultos em Duas Estradas, Camara-
tuba e Lagoa de Dentro, seguiram normalmente, sempre com visitas
e mantendo o trabalho com as crianças (sempre com uma classe in-
fantil) Sarah minha filha tem auxiliado muito nesse ministério.

Em Jacaraú, seguimos com a Escola bíblica as segundas-feiras
e com os cultos nos lares (café dos homens e chá das mulheres)
Em relação a Tatiane, ela está terminando as sessões de fisioterapia
e está bem melhor do braço. Louvamos a Deus por seu cuidado em
todas as coisas.

Este mês de Setembro peço que OREM por minha filha Sarah
que está completando 15 anos, e como toda menina, para ela é um
momento especial e nós pais nos alegramos muito com isso.

No dia 20 devo sair de viagem à Belo Horizonte levar minha
irmã que está de mudança, não estava prevendo viagens esse ano,
mas surgiu essa necessidade, meu retorno deve ser no dia 01/10.
OREM por esses dias, e por Tatiane e os meninos que vão ficar em
Jacaraú. (iremos de ônibus)

No mais, minha gratidão e Louvo a Deus por cada um que ELE
tem despertado para se envolver com missões, saber de suas ORA-
ÇÕES e apoio muito nos fortalece. Vamos juntos fazendo a Obra do
Senhor, lembre você é parte de tudo que acontece aqui através de
suas orações e ofertas,

Em Cristo Jesus,

Paulo Eduardo Martins - Jacaraú - PB
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Grandes coisas o Senhor
tem feito por nós, por isso
estamos alegres. Salmo
126.3 

Queridos irmãos, agradece-
mos mais uma vez o cuidado
de vocês conosco. Pelas ora-
ções a nosso favor e pelo tra-
balho realizado em Ribeirão

Preto. Que o Senhor os recompense! Agradeçam ao Senhor conosco:
Café com Presbíteros: Um sábado por mês nos reunimos com

os presbíteros das cinco igrejas em Ribeirão para oração e um devo-
cional. Tem sido um momento especial. Evangelismo e decisões: Dos
grupos iniciados em janeiro, três adultos e quatro crianças tomaram a
decisão de crer em Jesus. Alguns desses grupos ainda seguem e peço
que orem porque estamos na reta final, quando são desafiados a crer.
Em agosto, nós iniciamos novos grupos de evangelismo: um com 22
descrentes e 8 crentes nos apoiando, às segundas-feiras à noite e
outro grupo na casa de oração à noite, uma classe com 10 descrentes.
Esse grupo tem sido acompanhado por alguns irmãos, cada semana
um deles dá o estudo.

Atualmente, são 12 grupos de evangelismo realizados com 80
pessoas sendo evangelizadas semanalmente! Estamos extasiados, ir-
mãos. “Grandes coisas tem feito O SENHOR” aqui em Ribeirão
Preto. Estamos surpresos com todos esses que estão fazendo evan-
gelismo. Discipulado e Batismo Em julho finalizamos o discipulado ini-
ciado no início do ano e 10 pessoas manifestaram o desejo de se
batizarem. Domingo, dia 08/09 faremos o batismo desses irmãos.
Orem por eles: Danilo, Bárbara, Isabela, Sérgio, Fernando, Liegy,
Neto, Cidinha, Carlos e Sofia. Iniciamos no domingo à noite em agosto
um grupo de discipulado com os que confessaram o Senhor como sal-

Davi Jané
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vador. Orem para que sua decisão se confirme e eles se firmem nos
caminhos do Senhor.

Compromissos realizados No mês de agosto - Rosana falou
com as irmãs no Jardim Botucatu e também no Encontro feminino em
Souzas. Eu estive nas conferências dos irmãos no Bosque da Saúde
e com os irmãos em Souzas e Vila Mimosa. Próximos compromissos
Nos dias 20 a 22 estaremos com os irmãos em Ituiutaba, nas confe-
rências dos irmãos no Bairro Brasil. Orem por esse momento.

Viagem a Portugal - Em outubro, vamos a Portugal passar o
mês com os irmãos Cláudio e Daisy. Peço suas orações a favor desse
trabalho. Visitaremos diversas igrejas naquele país e se o Senhor per-
mitir, uma igreja em Barcelona – Espanha. Teremos diversos encontros
com igrejas em várias localidades, com casais, senhoras e pedimos
suas orações por esse ministério. Orem para que aquilo que o irmão
Cláudio tem planejado seja possível realizar. Orem por nós, para que
tenhamos saúde e também por recursos. O Senhor é o dono da Obra,
por isso estamos tranquilos que Ele proverá todo necessário.
Família - Agradecemos suas orações, especialmente, pela “promoção“
do nosso pai Sr Ramón, referência para toda nossa família. Ele fará
muita falta. Orem principalmente pela minha mãe, Dona Damaris. Gra-
tos por suas vidas, 

Davi e Rosana - Ribeirão Preto - SP



Sou grato para com aquele que me
fortaleceu, a Cristo Jesus nosso Se-
nhor, e que me considerou fiel, de-
signando-me para o ministério. (1
Tm.1:12).        

Estimados irmãos editores e leitores deste canal de comunica-
ção do movimento dos irmãos no Brasil, graça e paz!  segue nossas
notícias referente ao mês de setembro de 2024.    

GRATIDÃO:  
Somos imensamente gratos ao Senhor, que até aqui nos tem

abençoado, bondosamente. E, também aos amados em Cristo que
tem nos abençoado com as suas orações e ofertas de amor! Rogamos
a Deus, que continue abençoando ricamente a cada de vós! 

NOTÍCIAS:    
Seguimos firmes em nossa caminhando, a serviço do Senhor.

Quero dizer que realizamos a nossa ação social, na Escola Tancredo
Neves, no dia 7 de setembro, conforme informado no B.O. de agosto.
Tivemos muitos profissionais de várias áreas e realizamos um bom
atendimento para com a comunidade local. Fizemos a cadastro dessas
pessoas, e estamos nos organizando para visitar e levar uma mensa-
gem da palavra de Deus.   Realizamos também a nossa 7ª ação evan-
gelística em 14/09, em Todos os Santos e Todos os Anjos, onde
pudemos pregar o evangelho de Cristo. Nesta oportunidade pude vi-
sitar no domingo pela manhã: às 08:30h a igreja em Todos os Santos
e às 10:30h, a igreja no córrego do Cedro. 

PEDIDO DE ORAÇÃO:   
Pedimos que continuem orando pela nossa saúde, pelo meu

processo de aposentadoria por tempo de contribuição previdenciária,
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que já vem se arrastando a mais 2 anos,    
Finalmente, continuamos pedindo oração pelo trabalho que

estamos fazendo numa escola com 16 turmas, onde estamos levando
a palavra de Deus, para cerca de 500 crianças, do 1º ao 5º ano. Peço
especificamente por 2 alunos: Enzo Gabriel e Arthur. O Enzo é um ga-
roto que vinha perturbando muito as aulas normais da escola, e, tam-
bém, as nossas, entretanto, nós vínhamos orando por ele, e por toda
a Escola. Esse garoto é criado por duas mulheres homossexual, e que
são envolvidas com o movimento diabólico, as quais foram reclamar
de nós para a direção, alegando que o nosso trabalho está prejudi-
cando o Enzo. A verdade é que em minhas 3 últimas aulas o Enzo está
se comportando bem, ouvindo com atenção, e um dia desse, ele até
disse-me: tio, eu estou debaixo do guarda-chuva de Deus. Orem, por-
que o inimigo não está feliz com o nosso trabalho nessa Escola. Orem
pelo Diretor Gilson, o qual tem nos dado muito apoio. Nesta terça dia
24/09, fui interrompido em minha aula, para ir até a sala dos professo-
res a pedido da pedagoga da escola, para orar pela sua mãe dona Ju-
raci, que está muito mal no hospital. Juntamente com ela, oramos
também pela professora Cris, que está muito preocupada e ansiosa,
por conta de alguns nódulos que apareceram em seu corpo. Interes-
sante que quando íamos fechar a porta para um tempo de oração, o
diretor Gilson chegou e entrou na sala e disse: eu também quero re-
ceber a bênção! Irmãos, ore por nós, pois somos apenas 4 pessoas
fazendo esse trabalho nessa escola: Eu, meu filho e minha nora e a
irmã Mílca, a qual já trabalha nesta escola a muitos anos.    

Em Cristo Jesus nossa esperança, vossos conservos no Se-
nhor, juntos na causa do nosso Divino Mestre. 

Geraldo e Neuza Gonçalves – Cariacica-ES.  
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Às Igrejas e irmãos Obreiros, 
solicitamos que

emviem notícias e relatórios para:

boletimdosobreiros@ciib.org.br

Acesse o Boletim dos Obreiros
no endereço:

http://ciib.org.br/boletimdosobreiros


